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Após longa agonia, explorada pela Igreja 
e pela mídia, o papa faleceu no dia 2. 

Muitos estão sofrendo. Esta edição do Opinião 
Socialista lembra o papel de João Paulo II 
na direção da Igreja católica, sua relação com 
os governantes e com o imperialismo e o apoio 
aos setores mais conservadores do clero 
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■ VENDENDO ILUSÕES 0 MEC vai gastar em publicidade RS 
24,3 milhões, tentando enganar a população mostrando a “indusõo 
sociar que a reforma Universitária supostamente vai promover. 


■ NEPOTISMO DO P-SOL Deu no jornal Correio do Povo: o 
novo senador do P-SOL Geraldo Mesquita, mantém nove fa¬ 
miliares na folha de pagamento de seu gabinete. 


— 


MA/S UMA DERROTA 

A MP 232 deu muita dor de cabeça ao governo Lula. Mesmo 
depois de inúmeros recuos para tentar evitar mais uma grande 
derrota do governo no Congresso , os partidos da oposição 
burguesa (PSDB e PPL) quase faturaram o mérito da correção 
da tabela do Imposto de Renda. 

REJEIÇÃO NA FRANÇA 

Segundo pesquisa realizada na França, 53% dos franceses afir¬ 
mam que votariam pelo “não" no referendo da Constituição 
Européia, marcado para o dia 29 de maio. Jáéa quarta pesquisa 
de opinião que aponta um crescimento das intenções contrárias 
ao texto, que prevê a consolidação do projeto neoliberal na 
Europa. É uma derrota para o governo de direita de Chirac- 
Raffarin, partidários firmes da Constituição, mas também é para 
o Partido Socialista, cuja maioria também o apóia. Se esta pro¬ 
gressão continuar, a via aberta com a vitória do referendo na 
Espanha, patrocinada pelo governo Zapatero, não será tão fácil 
para os neoliberais no velho continente. 




PÉROLA 


"Nós temos que ser tão 
precisos quanto fomos no 
caso aa irmã Dorothy" 
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LULA, no programa de rádio 
*Café com o Presidente”, 
sobre a chacina na Baixada. 
Se "precisão” é como 
classifica sua 
atuação no ca¬ 
so da freira, os 
moradores do 
Rio tém razão 
para começar a se preocuparem. 


CHARGE /GILMAR 



MERA FORMALIDADE 

0 PT resolveu fazer algumas mudanças formais 
no seu programa. Em seu próximo encontro na¬ 
cional que se realizará em dezembro, o PT 
pretende passar uma borracha definitiva sobre 
qualquer menção ao socialismo e incorporar ao 
seu programa a defesa do superávit primário, 
do ajuste fiscal e do cumprimento dos contratos. 
A idéia é garantir segurança aos investidores 
internacionais caso Lula cumpra um segundo 
mandato. Cá para nós, nem precisava. 


‘ABRIL INDÍGENA' 

Grupos indigenas anunciaram que o mês de 
abril será marcado por diversas manifestações 
contra a política antiindigenista do governo 
Lula. 0 movimento "Abril Indígena' 9 prevê um 
calendário de lutas nos diversos estados que 
culminem em uma mobilização nacional. De 
24 de abril a 3 de maio, será realizado em 
Brasília um grande acampamento, quando os 
indígenas se juntarão à marcha dos tra¬ 
balhadores rurais. 


PROTESTOS NO RJ 

No dia 7 de abril, às 15 horas, 
se realizará um ato contra o 
caos na saúde do Rio de Ja¬ 
neiro. A manifestação, mar¬ 
cada para ocorrer na Cande¬ 
lária (Centro da cidade), pre¬ 
tende denunciar a responsa¬ 
bilidade dos governos (muni¬ 
cipal, estadual e federal) pela 
crise na saúde. 
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UERJ 

SERVIDORES SUSPENDEM GREVE, MAS MANTÊM LUTA 

Trabalhadores continuam mobilizados por reajuste e mais verbas para a universidade 


JOSE EDUARDO F. BR A UNSCH WEtC ER 

do Rio de Janeiro 

Após nove meses e sete dias de 
greve, os servidores técnicos administra¬ 
tivos da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ) decidiram suspender a 
greve, mas manter o estado de mobiliza¬ 
ção. A decisão ocorreu na assembléia do 
dia 28 de março, após negociação com a 
reitoria da UERJ, onde foi firmado um 
termo de compromisso que revoga a 
aplicação do Código 103 (corte de pon¬ 
to), estabelece que nenhuma punição 
aos grevistas será feita, assim como a 
formação de uma comissão conjunta para 
discussão e reapresentação do Plano de 
Cargos e Carreiras (PCC) e a discussão 
da pauta interna de reivindicações. 

Os servkíoresmstomaram ao trabalho 
com muita disposição de continuar a luta 
pelas reivindicações, pois o período de 
greve permitiu avançar na organização 
da categoria e no fortalecimento do 
SINTUPERJ (Sindicato dos Trabalhado¬ 


res das Universidades Públicas e Esta¬ 
duais - RJ). Durante a greve, o enfren- 
tamento contra a política de privatiza¬ 
ção da universidade, expresso no corte 
de verbas da UERJ, permitiu não só des¬ 
mascarar o governo Rosinha Garotinho 
(PMDB), mas também a farsa da refor¬ 
mo Universitária. 

A greve foi um importante fator de 
resistência contra novos e maiores 
ataques, e também de protesto ao 
processo de sucateamento pelo qual 
passa a UERJ. A partir de denúncias do 
SINTUPERJ, a Delegacia Regional do 
Trabalho interditou as caldeiras do Hos¬ 
pital Universitário Pedro Ernesto, o 
Vigilância Sanitária fechou o Laboratório 
de Anatomia Humana da Faculdade de 
Mediana e o Ministério Público abriu 
processo para apuração de contratos 
irregulares na UERJ, obrigando, dessa 
forma, a reitoria a tomar medidas e 
romper com a omissão e a negligência 
reinantes até então. 

A greve do UERJ polarizou a comu¬ 


nidade universitária e comprovou defi¬ 
nitivamente a falência da CUT. Durante 
toda a greve, a CUT ligou para o sindicato 
apenas para cobrar as mensalidades. 
Enquanto isso, a Conlutas apoiou incon¬ 
dicionalmente o movimento dos servi¬ 
dores da UERJ e procurou, inclusive, ex¬ 
pandir a luta para outras categorias. 
Assim, apesar da greve não ter obtido as 
reivindicações salariais, os servidores não 
estão derrotados, porque este processo 
permitiu, sobretudo, construir uma nova 
direção para a luta dos trabalhadores. 
Está marcado para o próximo dia 7 uma 
assembléia para dar continuidade à 
mobilização. Também está previsto para 
a metade de 2005 o Congresso do 
SINTUPERJ, que irá definir, entre outras 
questões, a relação com a CUT. 

Aqueles que atacam a greve ou seus 
métodos, como faz o PCdoB em seu site, 
na realidade, fazem o jogo da reitoria, 
dos governos Rosinha Garotinho e Lula, 
que perseguem os trabalhadores para 
aplicarem seus projetos neoliberais. 
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NÃO É ESTE UM MORTO 
PELO OU AL CHORAMOS 


P or vezes, é necessário nacíar 
contra a corrente Neste mo¬ 
mento. em que existe um 
bombardeio incessante da mídia san¬ 
tificando João Paulo // na sua morte, 
nós levantamos uma voz dissonante, 
uma bandeira distinta. Nào choramos 
sua morte como faríamos com a de 
um lutador dos movimentos sociais 
contra a exploração capitalista, tivés¬ 
semos ou nào acordo político com ele. 

Respeitamos os trabalhadores e 
jovens religiosos que vivem este mo¬ 
mento com consternação Respei¬ 
tamos sua reügiào. sua tristeza. Este 
não é. porém, o tipo de morto pelo 
qual choramos. 

Lembramos de um episódio ocom- 


do no Peru. na década de 70 Hugo 
Blanco. um revolucionário peruano, ti¬ 
nha sido eleito parlamentar Depois de 
um ataque terronsta que matou alguns 
policiais, executado por um grupo com 
o qual Blanco nào tinha nada a ver. foi 
realizada uma sessão no Congresso pe¬ 
ruano em homenagem aos mortos, 
com a presença dos parentes dos poli¬ 
ciais. e todos os parlamentares se le¬ 
vantaram apoiando o ato. Todos, menos 
um: Hugo Blanco. Enfrentando o ambi¬ 
ente adverso. Blanco tomou a palavra 
para afirmar que respeitava o senti¬ 
mento dos parentes aü presentes, mas 
disse que aqueles nào eram os mortos 
do movimento, masdo aparelho policial. 

Choramos pelos mortos na revolu¬ 


ção nicaragüense, que o papa comba¬ 
teu junto com Reagan Choramos pe¬ 
los que morrem de fome depois da 
restauração do capitalismo no Leste 
europeu, apoiada por João Paulo II 
Nós choramos os mortos da ditadura 
argentina, que foi apoiada pela igreja 
daquele país. Choramos pelos que 
morrem de AIDS, quando o Vaticano 
condena o uso de camisinhas. 

Nós nào somamos ao ôba-ôba da 
imprensa, ao espetáculo da mídia. Nào 
somamos ao PT e PCdoB que renegam 
mais uma vez sua origem de esquer¬ 
da para louvar o papa Nós nos edu¬ 
camos em um sentido de classe, socia¬ 
lista e revolucionário, que sabe nadar 
contra a corrente quando é necessário. 


FALA ZÉ MARIA 



Mais uma grande derrota 

José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU 
e integra a Coordenação da Conlutas 


■ 


A DERROTA 
da MP 232 
revela que 
o governo 
hoje é 
minoria no 
parlamento 


governo amargou mais uma gran- 
de derrota na semana passada Fra- 
gmzado desde a derrota na eleição 
da presidência da Câmara, o governo Lula 
foi obrigado a desistir de aprovar a Medida 
Provisória232 que, ao mesmo tempo, corri¬ 
gia em 10% a tabela do Imposto de Renda 
UR) e aumentava os tnbutos para as empre¬ 
sas prestadoras de serviço, questão que 
sofna forte oposição do empresanado 
Lula tentou fazer um jogo de cena. corri¬ 
gindo a tabela do IR para capitalizar isso 
eleitoralmente Nào contava, entretanto, 
com a sua enorme fragilidade no Congres¬ 
so Descontentes por terem ficado de fora, 
ao menos por enquanto, do loteamento mi¬ 
nisterial promovido por Lula, os parlamen¬ 
tares dos partidos burgueses aliados ao 
governo (PMDB, PTB e o PR de Severino 
Cavalcanti) anunciavam que votariam Junto 
com oposição de direita (PSDB e PFL), apro¬ 
vando apenas a correção do IR 

Para piorar ainda mais, os deputados do 
PTe do PCdoB também perceberam que po¬ 
deriam se sair muito mal de toda essa his¬ 
tória. Afinal, como votar contra uma medida, 
enquanto PFL e PSDB votariam a favor, que 
aliviava a carga tributária do trabalhador? 

O que se viu então foi uma sucessão de 
recuos do governo ao longo de toda a sema¬ 
na. Orientados pelos líderes govemistas, os 
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Votaçao da MP 232 no Congresso 


poucos parlamentares que seguiram fiéis ao 
governo pet/sta obstruíram as votações, 
abandonando o plenário da Câmara para im¬ 
pedir o quórum mínimo de votação Repe¬ 
tiam-se cenas que lembravam os tempos em 
que o PT era oposição e minoha no Congres¬ 
so m Esse governo é tão, tão forte, que nem 
quando quer ser derrotado consegue”, 
ironizava um deputado petista aojornal Va- 
lorEconômico. 

Depois de muitos passos para trás. os 
líderes govemistas foram obngados a acei¬ 
tar a aprovação da correção do IR. Lula ain¬ 
da quis dar uma aparência de que a apro¬ 
vação foi graças à sua iniciativa, mas já era 
tarde demais, a derrota e o desgaste já 
eram fatos consumados 

Nem mesmo o fato de ter anunciado, 
no Início da semana passada, que nào 
renovaria o acordo com o FMI, como supos¬ 
ta demonstração de m soberania 0 do país, 
poupou o governo do vexame Nesta sema¬ 
na, a oposição de direita e os partidos 'alia¬ 
dos 0 ameaçam impor uma nova derrota 
agora na votação da reforma tributária. O 
líder governista, Arlindo Chinaglia, já reco¬ 
nhece que o governo terá que recuar em 
relação a essa questão 

Esses acontecimentos revelam que o go¬ 
verno hoje é minoria no Parlamento. Um ar¬ 
tigo publicado pelo jornal Financial Times, 
um dos principais porta-vozes do capital fi¬ 
nanceiro. revela que investidores estão co¬ 
meçando a se preocupar que o governo nào 
consiga aprovara autonomia do Banco Cen¬ 
tra! e a reforma Sindicai 

Claro que Lula tentará reverter essa si¬ 
tuação, distribuindo cargos e subvenções a 
rodo aos parlamentares No Congresso dos 
picaretas, todos sabem, predomina a velha 
pratica do a topa tudo por dinheiro ' 

Os movimentos sindical e estudantil devem 
aproveitar a fatta de poder de fogo do go¬ 
verno para ampliar suas lutas contra as refor¬ 
mas Sindical, Trabalhista e Universitária de Lula 
e do FM! A fragilidade do governo Lula propi¬ 
cia um cenário favorável para as lutas dos 
movimentos sociais contra a agenda neof/berai 
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NACIONAL 


FMI 


BRASIL NAO RENOVA COM O FMI: 
ACABARAM AS IMPOSIÇÕES? 
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0 ministro da Fazenda , Antonio Palocci, chega ao Senado, para audiência pública 
sobre as perspectivas da Política Econômica do país 


RODRIGO VIEIRA DE ÁVILA, 

Economista da Campanha 
Auditoria Cidadã da Dívida 

O Brasil nâo renovou o acor¬ 
do com o FMI, que já durava 
quase sete anos. Logo após o 
anúncio, feito no dia último dia 
28, Lula foi à imprensa dizer 
que “ Ninguém precisa dizer para 
nós que precisamos ser respon¬ 
sáveis com os gastos públicos 

DEVER DE CASA 

Nos últimos anos, tornou- 
se uma diretriz do FMI exigir 
que os governos adotassem 
como sua política o tradicio¬ 
nal receituário do Fundo, pro¬ 
va disso foram as declarações 
de membros do governo de que 
o superávit primário, a refor¬ 
ma da Previdência e outras 
medidas, a despeito de cons¬ 
tarem em Cartas de Intenção 
do governo brasileiro ao FMI, 
eram atos soberanos, realiza¬ 
dos simplesmente por serem 
“bons para o país”. O governo 
fez mais: aumentou as metas 
do FMI, como o superávit pri¬ 
mário, de 3,75% para 4,25% 
e, posteriormente, para 4,5% 
em 2004. Realizou também as 
reformas impostas pelo Fundo, 
como a reforma Tributária (pre- 


servando-se a DRU e o CPMF, 
para manter o pagamento da 
dívida), a da Previdência, a 
nova Lei de Falências (privile- 
giando-se os bancos), as Parce¬ 
rias Público-Privadas (PPPs) e 
agora planeja aprovar a inde¬ 
pendência do Banco Central. 

A frase de Lula ora citada é 
sintomática de um governo que 
continuará a aplicar o receitu¬ 
ário do Fundo. Responsáveis 
para quem? No último “con- 
tingenciamento” de fevereiro, o 


governo cortou, por exemplo, 
quase a metade dos recursos do 
Ministério dos Transportes, co¬ 
locando ainda mais em risco a 
população brasileira, cansada 
de enfrentar intermináveis bu¬ 
racos nas estradas. Isso é ser 
responsável? Sim, mas com os 
banqueiros. 

TUDO COMO ANTES 

Nada na política econômi¬ 
ca mudará com o anúncio do 
fim do acordo. Todas as ações 


do governo revelam sua sub¬ 
missão ao mercado, que pos¬ 
sui, além do FMI, outras ar¬ 
mas: a chantagem do risco- 
país, por exemplo. Qualquer 
iniciativa govemista que repre¬ 
sente uma mínima ameaça ao 
receituário neoliberal, faz com 
que os credores ameaçem não 
mais nos emprestar, elevando 
o risco-país (que representa os 
juros adicionais que temos de 
pagar, pelo fato de sermos 
desobedientes ao “mercado”). 


Essa é a chantagem feita 
diariamente, talvez até mais 
poderosa que a do FMI. A 
ela, porém, submetem-se ape¬ 
nas os governantes fracos, que 
necessitam do apoio do mer¬ 
cado; não possuem coragem 
de mudar as coisas, sob o ris¬ 
co de perder o financiamento 
internacional. Mas para quê 
querem mais financiamento 
internacional? Para pagar as 
dívidas anteriores. 

Quando “rompeu” com o 
FMI, Lula afirmou também 
que “o governo conquistou, 
com o sacrifício do povo brasi¬ 
leiroo direito de andar com 
as próprias pernas”. A decla¬ 
ração lembra o grito do Ipi¬ 
ranga, quando Dom Pedro I 
disse que estávamos inde¬ 
pendentes. Sem nenhuma 
manifestação popular, sem 
conflito algum com o imperi¬ 
alismo. Lula até quis perma¬ 
necer sob a tutela do Fundo, 
com uma linha especial de 
crédito, para prevenir crises, 
mas o FMI não aceitou. 

Depois disso tudo, cabe- 
nos perguntar: o Brasil que 
dispensou o FMI, ou o FMI 
que dispensou o Brasil, por 
já saber que iríamos cumprir 
todas as tarefas? 


PREVIDÊNCIA 


MAIS UMA REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


MITO DO “DÉFICIT" é 
utilizado mais uma vez 
para justificar ataques 


RODRIGO VIEIRA DE ÁVILA 

Dia 28 de março, o mi¬ 
nistro da Previdência, Romero 
Jucá, em entrevista ao jornal 
Valor Econômico , afirmou que 
“mudar os atuais parâmetros 
de aposentadoria é inevitável 
(...) A proposição de uma nova 
reforma Previdenciária é tare¬ 
fa do próximo governo, ou 
para este governo num próxi¬ 
mo mandato”. 

Tal afirmação teve como 
justificativa o velho discur¬ 
so neoliberal do “déficit” da 
Previdência. O governo alega 
que há um “déficit” anual de 
R$ 38 bilhões no Regime Ge¬ 
ral de Previdência Social 
(RGPS, que abrange os traba¬ 
lhadores do setor privado), e 
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de R$ 20 bilhões na Previdên¬ 
cia dos servidores públicos 
federais. Diz que esse “rom¬ 
bo” irá explodir nos próximos 
anos e que, portanto, é neces¬ 
sária uma nova reforma. 

E preciso desmistificar este 
“déficit”, que é construído da 
mera comparação entre benefí¬ 
cios e da contribuição previden¬ 
ciária sobre a folha de salários. 
Na Constituição de 1988, fo¬ 
ram ampliados os benefícios da 
Previdência como, por exemplo, 
os benefícios rurais, mesmo 
para aqueles trabalhadores que 
nunca contribuíram. Os cons¬ 
tituintes, porém, apontaram 
também as fontes de receitas 
para atender a esse tipo de be¬ 
nefício, que não guardava re¬ 
lação com a contribuição pre¬ 
videnciária, como a Contribui¬ 
ção para o Financiamento da 
Seguridade Social (COFINS) e a 
Contribuição Social sobre o Lu¬ 
cro Líquido (CSLL). Quando 
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Ministro Romero Jucá, '■ 

devedmsdo iNSS 

computamos essas demais re¬ 
ceitas, a Seguridade Social - 
que abrange as áreas de saúde, 
previdência e assistência - apre¬ 
sentou um superávit de R$ 42 
bilhões em 2004. Com relação 
à Previdência dos servidores pú¬ 
blicos, o desmonte do Estado 
nos últimos anos fez com que 
os servidores fossem se aposen¬ 
tando, sem que novos fun¬ 
cionários fossem contratados. 
Se o número de servidores que 
tínhamos em 1988 tivesse se¬ 


guido a tendência do crescimen¬ 
to populacional, o déficit alega¬ 
do pelo governo não existiria. 
Aliás, o gasto com pessoal ativo 
e inativo da União caiu de 56% 
em 1995 para 30% em 2004. 

O verdadeiro rombo está na 
dívida pública. A mesma elite 
rentista que se aproveita dessa 
dívida, porém, é quem deseja 
as reformas, visto que assim 
pode abocanhar o mercado pri¬ 
vado de aposentadorias. Não 
foi por acaso que a reforma da 
Previdência de Lula, realizada 
em 2003, dobrou os ganhos dos 
bancos com Previdência. 

Maquiando as contas do 
RGPS e não recuperando o nú¬ 
mero de servidores que tínha¬ 
mos até pouco tempo atrás, é 
claro que o suposto “déficit” 
continuará a existir. E o gover¬ 
no - com a grande mídia - con¬ 
tinuará propagandeando a fa¬ 
lência do sistema, justificando 
assim intermináveis reformas. 


0 QUE PODE 
VIR POR AÍ 


Da redação 

0 ministro Romero Jucá 
anunciou que vai aumentar 
a carência para a concessão 
de auxílio-doença de quatro 
meses para um ano, e impôs, 
o que até agora não existia, 
carência , também de um 
ano , para o auxílio-doença 
acidentário (benefício 
concedido ao trabalhador 
em caso de doença). 

Ao mesmo tempo, as regras 
impostas reduziram os valores 
pagos pelo INSS para esses 
benefícios. Essas mudanças 
condenam milhares de 
trabalhadores brasileiros, 
doentes ou vítimas de 
acidente de trabalho, à 
miséria e mendicância. 





































NACIONAL 


VIOLÊNCIA 


BARBÁRIE POLICIAL 
PROVOCOU 30 MORTES 

A CHACINA em Nova Iguaçu e Queimados é um terrível exemplo das consequências da impunidade e da total 
perda de controle sobre o sistema policial, cujos membros são os principais suspeitos pelos assassinatos 



WILSON H. DA SIL VA. da redação 

Na noite de 31 de março, 
trinta pessoas foram mortas 
nas ruas de Nova Iguaçu e 
Queimados, na Baixada Flu¬ 
minense. Dentre os mortos, 
sete tinham menos de 18 anos 
e a enorme maioria era forma¬ 
da por trabalhadores negros. 

O número de mortos trans¬ 
formou a chacina da Baixada 
na maior da história do Rio de 
Janeiro, superando as 21 pes¬ 
soas mortas em Vigário Geral, 
em 1993, outro episódio sím¬ 
bolo da impunidade no país. 
Dos 52 policiais denunciados 
pelo Ministério Público, ape¬ 
nas sete foram condenados. 

Os dois episódios, além de 
terem grupos de extermínios 
formados por policiais em sua 
origem, também se aproximam 
pela crueldade. No caso mais 
recente, a barbárie começou 
por volta da 21 horas, em 
Nova Iguaçu, onde foram mor¬ 
tas 18 pessoas, incluindo dois 
ciclistas que passavam pela 
Rodovia Dutra, dois travestis, 
dois irmàos que conversavam 
na porta de casa e nove pes¬ 
soas (quatro delas adolescen¬ 
tes) que estavam dentro de um 
bar. Na seqüência, o grupo, 
em um carro e em uma moto¬ 
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Parentes de vitimas da chacina protestam com cartazes em cemitério de Nova Iguaçu 


cicleta, seguiu para Queima¬ 
dos, onde ocorreram mais 12 
assassinatos a esmo. 

As evidências do envolvi¬ 
mento de policiais sáo várias 
— particularmente o uso de 
pistolas 40, que sáo exclusi¬ 
vas da polícia militar — e o 
massacre teria sido feito como 
uma demonstração de força 
dos grupos de extermínio, em 
represália à puniçáo de poli¬ 
ciais autuados por “desvio de 


conduta”. Segundo fontes da 
própria polícia, a chacina 
deve estar diretamente ligada 
à prisão de um grupo de poli¬ 
ciais que, na semana passa¬ 
da, foi acusado de executar 
duas pessoas, degolá-las e ati¬ 
rar uma das cabeças na porta 
de um batalhão da PM. 

No sábado, uma testemu¬ 
nha reconheceu o soldado da 
PM Fabiano Gonçalves como 
um dos participantes da cha¬ 


cina. Fabiano foi detido com 
o PM José Augusto Moreira 
Felipe. Ambos são do 24° Ba¬ 
talhão de Queimados e conhe¬ 
cidos na região não só pela 
truculência que empregam 
contra a população, mas tam¬ 
bém pela fama de matadores. 

UMA REGIÃO CERCADA POR 
MISÉRIA E MORTES 

Nova Iguaçu e Queimados 
fazem parte de uma região em 


que todos os indicadores so¬ 
ciais sáo piores do que a mé¬ 
dia do estado do Rio. A renda 
per capita é uma das mais 
baixas, chegando a R$ 357 em 
Queimados e a R$ 421 em 
Nova Iguaçu, sendo a média 
estadual de R$ 997. 

É nesse ambiente marcado 
pela miséria que os homicídios 
florescem. Segundo o sociólogo 
da USP José Cláudio Souza 
Alves, autor do livro Dos Ba¬ 
rões ao Extermínio: a História 
da Violência na Baixada , a úl¬ 
tima chacina está longe de ser 
um fato isolado na região: “A 
violência na Baixada chama a 
atenção quando é no atacado , 
ou seja, com mais de 20 mor¬ 
tos. O varejo , que são oito mor¬ 
tes por dia em média, sequer é 
registrado pelos jornais”. 

A altíssima taxa de homi¬ 
cídios é acompanhada pelo 
alto grau de impunidade. Se¬ 
gundo o sociólogo, nos oito 
municípios mais populosos 
da Baixada, apenas 7,8% dos 
homicídios são investigados. 
Uma situação diretamente re¬ 
lacionada com a proliferação 
de grupos de extermínio na 
região, compostos por ex-inte¬ 
grantes das forças armadas e 
policiais, financiados por em¬ 
presários locais e traficantes. 


A POLÍCIA PODRE DO CAPITALISMO 


Diante do horror e da revolta 
provocada pela matança, todas as 
autoridades reagiram indignadas e 
exigiram a imediata soluçào do 
caso . Contudo, nenhuma delas 
apontou para a real soluçào do 
problema 

Tanto o prefeito Lindberg Fa¬ 
rias (PT), a governadora Rosinha 
Carotinho (PMDB) como o governo 
Lula (pelo secretário de Direitos 
Humanos, NUmário Miranda, que 
acompanhou os enterros) exigiram 
a puniçào dos responsáveis, como 
se nào tivessem nenhuma respon¬ 
sabilidade no caso 

Essas declarações caem no va¬ 
zio, uma vez que omitem uma rea¬ 
lidade que está por trás de toda e 
qualquer chacina sáo as polícias 
defendidas por eles próprios os 
responsáveis por episódios lamen¬ 
táveis como os da Baixada. 

Quando é evidente o envol¬ 
vimento direto de policiais em cha¬ 
cinas, volta-se a falar em acabar 
com a "banda podre" das polícias. 
No entanto, nào existe "banda po¬ 


dre", ê o aparato policial, no seu 
conjunto, que está podre. A infil¬ 
tra çào do tráfico de drogas no apa¬ 
relho centrai das polícias ieva a que 
a açào policial seja muitas vezes 
contra um determinado grupo de 
traficantes a fa vor de outro. Os gru¬ 
pos de extermínio formados por 
policiais sáo protegidos peios co¬ 
mandos, explicando assim a com¬ 
pleta impunidade com que atuam 

Nào se trata de um ou de ou¬ 
tro grupo, mas de todo o aparato 
policial que está corrompido Este 
é um dos motivos centrais pelos 
quais as exigências de "mais polí¬ 
cia " nào surtem nenhum efeito. 
Mais polícia significa mais corrupçào 
e mais violência Tampouco adian¬ 
ta a intervenção do exército, que 
iogo estará tào infiltrado e corrom¬ 
pido como as polícias. 

SOLUÇÕES PARA ENFRENTAR 
A VIOLÊNCIA CONTRA OS 
TRABALHADORES 

é necessária a dissolução ime- 
diata das polícias militar e civil. A 


NÃO SE TRATA de um 
ou de outro grupo, 
mas de todo o 
aparato policial que 
está corrompido 



Ilustração de Latuff da série 
"A Policia Mata' 


popuiaçào precisa de uma nova 
polícia, unificada, civil, 
democraticamente or¬ 

ganizada e controlada 
pela popuiaçào Por que a 
popuiaçào trabalhadora, a mais 
afetada e carente de segurança, 
nào pode e/eger os delegados que 
controlem a polícia de um bairro? 
Por que esses policiais nào podem 
ter direito de sindicaüzaçào e de 
greve? Por que a polícia nào é proi¬ 
bida de reprimir manifestações 
populares, e seja diretamente con¬ 
trolada pela própria popuiaçào 
trabalhadora 7 

De nada adiantam "soluções" 
como o "desarmamento da popu¬ 
iaçào " defendida pelo governo Os 
bandos de traficantes com armas 
poderosas nào se desarmarào Os 
bandidos fardados, como esses 
que agora cometeram os assassi¬ 
natos em série, também nào Ao 
contrário, utilizaram as armas da 
própria polícia para o crime 

Seria muito mais efetivo ter a 
própria popuiaçào armada em 


Grupos de Autoproteçào 
Comunitários para comba¬ 
ter a criminalidade e defender os 
trabalhadores. Esses grupos seri¬ 
am controlados peias associações 
de moradores, pelos sindicatos, 
movimentos de moradia sem-teto 
e entidades de defesa dos direi¬ 
tos humanos e, também, deveri¬ 
am ser unificados em um Con¬ 
selho Municipal de Segu¬ 
rança, com atuaçào em toda a 
cidade Os trabalhadores e o povo 
pobre e majoritariamente negro 
dos bairros das periferias têm que 
se defender dos bandidos e da 
polícia. 

Neste sentido, qualquer decla¬ 
ra çào "indignada", seja de Lula, 
Rosinha ou Lindberg, nào passa de 
demagogia, que. lamentavelmen¬ 
te, pode voltar a ser repetida da¬ 
qui a poucos meses, quando no¬ 
vas chacinas e atrocidades volta¬ 
rem a acontecer 

Colaborou Américo Comes, 
da Direção Nacional do PSTU 


- 
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INTERNACIONAL 


MORTE DO PAPA JOAO PAULO II 



O PAPA PO! 

UM SANTO ? 

0 PAPA João Paulo II faleceu no sábado, 2 de abril, após longa 
agonia, explorada pela Igreja católica com a ajuda dos meios de 
comunicação de todo o planeta. O clima de comoção, principal¬ 
mente entre os cerca de um bilhão de católicos no mundo, deve 
continuar. Aos que, hoje, sofrem a morte do papa como um dos 
seus, queremos recordar o papel de João Paulo II na direção da 
Igreja católica, abraçando não o povo, mas os ditadores, o imperia¬ 
lismo norte-americano e os setores mais conservadores do clero 


RODRIGO RI CU PE RO, 

especial ao Opinião Socialista 

Nas últimas semanas, sur¬ 
giram livros, revistas e arti¬ 
gos biográficos, que, com ra¬ 
ras exceções, enaltecem João 
Paulo II. Ele aparece como lu¬ 
tador pela paz e defensor dos 
povos oprimidos. Foi chama¬ 
do de “o homem do século”, 
que “mudou o mundo”. For¬ 
ma-se, assim, um mito em tor¬ 
no do papa, abrindo cami¬ 
nho, até, para sua canoniza¬ 
ção, ou seja, para que seja 
declarado como mais um san¬ 
to da Igreja. 

Escolhido para ser o líder 
da Igreja católica em 1978, o 
polonês Karol Wojtyla, que 
adotou o nome de João Paulo 
II, foi o primeiro papa não ita¬ 
liano em séculos. Simbolica¬ 
mente, pouco depois foi rezar 
no túmulo do fundador da 
organização ultra-reacionária 
Opus Dei , depois santificado 
pelo papa, deixando claro sua 
identidade com os objetivos 
do grupo, como o anticomu¬ 
nismo e a defesa de posições 
conservadores em matéria de 
comportamento moral, sexual 
e familiar. 

Rapidamente, o papa as¬ 
sumiu uma postura política 
ativa, utilizando como princi¬ 
pais instrumentos suas via¬ 
gens pelos vários países, seus 
discursos e textos. João Paulo 
foi o papa da globalização, 
utilizando-se da mídia como 
nunca. As suas viagens movi¬ 
am grandes massas, como nas 
três visitas ao Brasil. 

Dois anos depois de sua 
posse, Ronald Reagan chega¬ 
ria à presidência dos EUA, 
com forte discurso conserva¬ 
dor, iniciando um novo perío¬ 
do de convergência entre o Va¬ 
ticano e a Casa Branca, for¬ 
mando o que Richard Allen, 
presidente do Conselho de Se¬ 
gurança Nacional de Reagan, 
chamou de “a maior aliança se¬ 
creta dos tempos modernos”. 


COLABORANDO COMA 
CONTRA-REVOLUÇÃO 

João Paulo II atuou em dois 
pontos-chave da cena interna¬ 
cional na virada da década 70 
para 80: Polônia e Nicarágua. 
Visitou a Polônia, em 1979, 
iniciando uma mudança na 
posição adotada até então pela 
Igreja, a de dialogar com o re¬ 
gime stalinista, o Vaticano pas¬ 
sou a apoiar abertamente os 
grupos de oposição. 


sição ao novo regime, inclusi¬ 
ve promovendo o arcebispo de 
Manágua a cardeal. Nova¬ 
mente o Vaticano associou-se 
aos EUA em uma grande cam¬ 
panha contra os sandinistas, 
que contou com o envio de 
fundos da Agência de Desen¬ 
volvimento Internacional, ór¬ 
gão do governo dos EUA, para 
a oposicionista arquidiocese 
de Manágua. 

Na sua visita a Cuba, em 



A ação do papa em conjun¬ 
to com a CIA, como confirmou 
recentemente seu antigo dire¬ 
tor, o general Vernon Walters, 
tinha como objetivo contribuir 
moral e financeiramente com 
os setores da oposição que 
defendiam a restauração capi¬ 
talista, contra os que comba¬ 
tiam a burocracia, mas defen¬ 
diam a propriedade social. A 
justa luta do povo polonês 
contra o stalinismo foi condu¬ 
zida, com o apoio do papa, 
para a restauração do capita¬ 
lismo, por meio de Lech Valesa 
e da direção do sindicato So¬ 
lidariedade. 

Na Nicarágua, em 1983, o 
papa condenou a participação 
de padres no governo da Fren¬ 
te Sandinista e apoiou a cú¬ 
pula da Igreja, que fazia opo- 



ijo alto , com o 
ex-presidente 
norte-americano Ronaid 
Reagan e, acima, com 
o ditador chileno Pínochet 

1998, o papa tinha como ob¬ 
jetivo, declarado por ele pró¬ 
prio, produzir os mesmos 
efeitos que sua visita provo¬ 
cou na Polônia, ou seja, au¬ 
xiliar o processo de restaura¬ 
ção capitalista. 

APOIANDO AS DITADURAS 

Ainda na América Latina, 
o papado, antes e depois de 


João Paulo II, apoiou cla¬ 
ramente as diversas ditadu¬ 
ras militares. No Chile, um 
dos grandes aliados do ge¬ 
neral Pinochet foi o arce¬ 
bispo Angelo Sodano, 
núncio apostólico, ou seja, 
embaixador do Vaticano 
naquele país. Sodano, até a 
morte do papa, era a segun¬ 
da autoridade do Vaticano, 
ocupando a função de secre¬ 
tário de Estado. A velha 
amizade com Pinochet le¬ 
vou o Vaticano a solicitar a 
libertação do ditador, quan¬ 
do este esteve detido na In¬ 
glaterra, a pedido da Justi¬ 
ça espanhola. 

Na Argentina, os generais 
encontraram no núncio Dom 
Pio Laghi um leal parceiro, 
o que levou a Associação das 
Mães da Praça de Maio a 
processá-lo junto à Justiça 
italiana. Ainda nesse país, 
recentemente, o bispo cape¬ 
lão-mor do exército disse que 
os defensores do aborto de¬ 
veriam ser jogados no mar - 
prática de que a ditadura se 
valeu para assassinar presos 
políticos -, tendo recebido 
total apoio do Vaticano após 
essa infame declaração. 

Alguns artigos da im¬ 
prensa procuram mostrar o 
papa como crítico tanto do 
socialismo como do capita¬ 
lismo: nada mais falso. Para 
Joãò Paulo II e o Vaticano, o 
socialismo, de maneira geral, 
é uma das “ideologias do 
mal”. Ao passo que as críti¬ 
cas ao capitalismo são pon¬ 
tuais, e, na maioria, tratam 
de questões como a perda 
dos valores religiosos na so¬ 
ciedade moderna, causadas 
pelo consumismo ou pela 
nova moral sexual. 

Mesmo o discurso pela 
solidariedade mundial não 
passa de palavras vazias, 
sem atacar as causas da mi¬ 
séria ou da exploração. Afi¬ 
nal, um dos conselheiros do 
órgão encarregado de elabo¬ 



rar a doutrina social da Igreja 
católica, a Comissão de Justi¬ 
ça e Paz, é Michel Camdessus, 
ex-chefe do FMI. 

PERSEGUIÇÃO AOS SETORES 
PROGRESSISTAS 

Na América Latina, o alvo 
foi a Teologia da Libertação 
(TL) e os setores da Igreja li¬ 
gados às lutas populares, acu¬ 
sados de introduzir temas 
marxistas no catolicismo. Um 
dos principais mecanismos 
usados foi a Congregação 
para a Doutrina da Fé (anti¬ 
go Santo Ofício da Inqui¬ 
sição), dirigida pelo cardeal 
Ratzinger, um dos membros 
mais poderosos do Vaticano. 
Por sua iniciativa, muitos te¬ 
ólogos ligados à TL foram cen¬ 
surados, como Leonardo Boff, 
tiveram suas obras banidas 
ou foram proibidos de con¬ 
tinuar ensinando em suas 
universidades. 

Dessa forma, enquanto a 
TL, as Comunidades Eclesiais 
de Base e as pastorais sociais 
perderam espaço, movimen¬ 
tos como a Renovação Caris¬ 
mática Católica, da qual o 
Padre Marcelo é o mais co¬ 
nhecido representante, ga¬ 
nharam força. 


nu 
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Condenações ao aborto, 
à homossexualidade 
e aos preservativos: 
uma interferência 
criminosa da igreja 


João Paulo II também de¬ 
fendeu toda uma série de po¬ 
sições extremamente reacio¬ 
nárias sobre comportamento 
sexual. Mais do que posições 
pessoais, o papa expressava 
as posições defendidas pelo 
conjunto da Igreja católica. 

Nesse ponto, novamente 
se percebe a afinidade do 
Vaticano com a Casa Branca, 
particularmente durante os 
governos republicanos de 
Ronald Reagan, de Bush 
“pai” e de Bush “filho”. En¬ 
tre os vários temas, três me¬ 
recem destaque: a ardorosa 
condenação do aborto, do uso 
da camisinha e da união ci¬ 
vil entre homossexuais. 

Em seu último livro, João 
Paulo II comparou o aborto, 
atualmente permitido em vá¬ 
rios países, com as formas de 



Aiém da foto com o papa, o 
presidente da Câmara , Severino 
Cavalcanti ; guarda as posições 
reacionárias da igreja 

extermínio praticadas pelos 
nazistas nos campos de con¬ 
centração, e acusou as uniões 
entre gays e entre lésbicas de 
serem uma grave violação às 
leis de Deus e da natureza. 

A condenação ao uso da 
camisinha só pode ser vista 
como uma atitude criminosa, 
já que é o único método conhe¬ 
cido para se prevenir a disse¬ 
minação da epidemia da Aids. 


Porque a igreja católica 
é tão importante? 


João Paulo II foi o mais im¬ 
portante líder religioso de 
todo o mundo, não apenas 
pelo tamanho da Igreja cató¬ 
lica ou por sua presença em 
praticamente todos os países, 
mas porque, ao contrário das 
outras religiões, o catolicismo 
mantém uma enorme e cen- 
tralizadíssima estrutura de 
poder, com o topo ocupado 
pelo papa, que governa de for¬ 
ma absoluta, sem se subme¬ 
ter à qualquer instância. 

A Igreja funciona sem ne¬ 
nhuma democracia e, para 
garantir a continuidade de 
sua política, João Paulo che¬ 
gou a escolher pessoalmente 
a maioria dos cardeais que 
definirão sua sucessão. 

A Igreja também é a úni¬ 
ca que tem sua sede mundi¬ 
al, o Vaticano, reconhecida 
como um Estado indepen¬ 
dente, o que lhe possibilita 
manter relações diplomáticas 


com quase todos os países e 
participar de organismos co¬ 
mo a ONU. 

u BANQUEIROS DE DEUS m 

O Banco do Vaticano é par¬ 
te do capital financeiro inter¬ 
nacional, e não por acaso o pa¬ 
pa nunca se pronunciou con¬ 
tra os planos do FMI. O carde¬ 
al norte-americano Marcinkus, 
responsável pelo Banco e um 
dos braços direitos do papa, 
chegou a ser condenado por 
operações fraudulentas pela 
Justiça italiana e não pode sair 
das fronteiras do Vaticano. 

Ele também esteve envol¬ 
vido no episódio do Banco Am- 
brosiano (associado ao Banco 
do Vaticano), que, em 1982, 
praticou uma fraude de US$ 
1,4 bilhão e no assassinato 
(até hoje não esclarecido) de 
Roberto Calvi, o “banqueiro 
de Deus”. 

Em todos os países, a Igre¬ 


ja tem propriedades, empre¬ 
sas, escolas, hospitais e terras. 
Isso dá uma base material 
para a aliança de sua hierar¬ 
quia com os setores mais con¬ 
servadores da burguesia. 

PRÓXIMO DOS PODEROSOS 

A proximidade do papado 
com os poderosos do mundo 
não é exclusividade de João 
Paulo II. Se voltarmos na his¬ 
tória, podemos lembrar a co¬ 
nivência do Vaticano com o na¬ 
zismo de Hitler, recentemente 
objeto de livros e filmes. Nas 
palavras do papa Pio XII, que 
dirigiu a Igreja durante a Se¬ 
gunda Guerra, o inimigo a ser 
combatido era o comunismo. 
Já o fundador da Opus Dei di¬ 
zia: “ Hitler contra os judeus, é 
Hitler contra o comunismo”. 
Daí não se estranhar que mui¬ 
tos nazistas tenham consegui¬ 
do fugir da Europa com a aju¬ 
da do Vaticano. 


OS MARXISTAS E A RELIGIÃO 


A primeira coisa a des¬ 
tacar-se e fundamental é 
que haja uma total separa¬ 
ção entre o Estado e a Igre¬ 
ja. Ou seja, não é aceitável 
valores religiosos para pau¬ 
tar questões de Estado, co¬ 
mo leis e direitos. Como 
também é inaceitável que 
a Igreja, como instituição, 
intervenha no Estado e 
dele beneficie-se, como 
acontece no capitalismo. 

Além disso, é preciso 
dizer que temos um grande 
respeito por todos aqueles 
que querem transformar a 
sociedade e são religiosos. 
São distintos dos que utili¬ 
zam as religiões, em suas 
diversas formas, para man¬ 
ter a dominação da burgue¬ 
sia Com todo nosso respei¬ 
to, porém, ao falar da Igre¬ 
ja, não podemos deixar de 
falar da interpretação mar¬ 
xista da própria religião. 

A insegurança em rela¬ 
ção à vida leva as pessoas 
a buscarem um consolo nas 
religiões, crendo em uma 
outra vida e em uma expli¬ 
cação fácil para o que acon¬ 
tece (tudo é “a obra de 
Deus”). Isso se fortalece 
nos momentos de crises 
econômicas, de grandes 
calamidades ou quando se 
perde a expectativa de 
transformar a sociedade, e 


as pessoas acabam voltando- 
se para saídas místicas, tan¬ 
to nas religiões tradicionais 
ou em crenças esotéricas, que 
muitas vezes misturam ele¬ 
mentos religiosos e mitológi¬ 
cos do Ocidente e Oriente. 

A expansão das seitas pen- 
tecostais e dos católicos caris¬ 
máticos do Padre Marcelo são 
exemplos dessa tendência, que 
vai na contramão do desenvol¬ 
vimento científico. A saída re¬ 
ligiosa no fundo é a tentativa 
das pessoas de escapar dos 
problemas concretos da socie¬ 
dade, sem enfrentá-los, com¬ 
pensando as desilusões e mi¬ 
sérias da vida com promessas 
celestiais. Essa opção não exi¬ 
ge nada além da própria cren¬ 
ça, sem se opor à ordem vigen¬ 
te e a seus representantes, que 
a incentiva e a utiliza. 

No fundo, é apenas um au¬ 
to-engano, que, sem resolver os 
problemas, leva a uma fuga do 
mundo real em busca de uma 
fantasia religiosa. Daí, o acer¬ 
to de uma das mais conheci¬ 
das frases de Karl Marx: “A re¬ 
ligião é o ópio do povo”. 

A frase é de um artigo sobre 
a filosofia do direito de Hegel, 
no qual Marx demonstra como 
é o ser humano que faz a reli¬ 
gião. Em outras palavras, que 
não foi Deus que criou homens 
e mulheres, mas, ao contrário, 
foram eles quem criaram Deus. 


Marx quer dizer com isso 
que a incapacidade do ser 
humano em compreender 
sua relação com a natureza 
e as verdadeiras relações so¬ 
ciais faz com que ele procure 
nos céus a resposta para sua 
situação, ou, como ele afir¬ 
mou: (( a miséria religiosa é, 
por um lado, a expressão da 
miséria real, e, por outro, o 
protesto contra a miséria 
real”. Ou seja, o ser humano 
procura na religião a saída 
para a sua miséria concreta. 

Assim, o papel social da 
Igreja ou da religião é o de 
permitir à humanidade su¬ 
portar a opressão que^encon- 
tra na vida cotidiana, alimen¬ 
tando a esperança de uma 
vida melhor além-morte. 

Não cabe aqui, em pou¬ 
cas linhas, convencer quem 
quer que seja da concepção 
materialista. Os marxistas 
defendem a ampla liberda¬ 
de de consciência e que cada 
um escolha livremente no 
que acredita ou não. 

Acreditando ou não em 
Deus ou em Deuses, o im¬ 
portante para os revolucio¬ 
nários é que se acredite que 
são homens e mulheres que 
fazem sua própria história e 
que, acabar com a miséria e 
a opressão, é uma tarefa con¬ 
creta e imediata, que não 
pode ser jogada para o além. 
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JUVENTUDE 


REFORMA UNIVERSITÁRIA 



É POSSÍVEL DERROTAR 
AS REFORMAS! 


EM TODO 0 PAÍS ganha 
força campanha contra 
a reforma Universitária 


TMAGO HASTENREITER. da 

Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

A campanha contra a 
reforma ganha corpo, e o 
governo enfrenta cada 


vez mais dificuldades. Lu¬ 
la e o MEC pretendiam ini¬ 
cialmente aprovar a refor¬ 
ma do Ensino Superior em 
novembro de 2004, de¬ 
pois em dezembro, e, ago¬ 
ra, em julho de 2005. O 
avanço das mobilizações, 
a crise política a que fi¬ 
cou submetido o governo 
desde a eleição de Seve- 


rino Cavalcanti à Câma¬ 
ra dos Deputados, expres¬ 
sa na mais recente derro¬ 
ta governista durante a 
votação da MP 232, e a 
fome insaciável dos tu¬ 
barões do Ensino podem 
interromper mais uma vez 
o calendário do Planalto. 

Varias mobilizações 
que ocorreram pelo país 


estáo comprovando isso. 
Os estudantes foram às 
ruas em defesa do ensino 
público, contra as refor¬ 
mas neoliberais e pela 
defesa do passe-livre. 

Para o segundo semes¬ 
tre de 2005, a Conlute e 
a Conlutas estão prepa¬ 
rando uma grande mar¬ 
cha a Brasília contra as 


reformas Sindical, Traba¬ 
lhista e Universitária. Es¬ 
tudantes e trabalhadores 
vão marchar lado a lado 
para impor uma derrota 
ao governo. Não se trata 
de um jogo de cena para 
marcar posições. É pos¬ 
sível e necessário derro¬ 
tar a reforma Universitá¬ 
ria de Lula e do FMI. 


PROTESTOS ORGANIZADOS PELA 
CONLUTE NA SEMANA DO 28 DE MARÇO 


EM 28 DE MARÇO DE 1968, 
o estudante Edson Luís foi 
assassinado pelo regime 
militar, fato que gerou enormes 
protestos contra a ditadura 
e uma forte greve nas 
universidades do Rio de Janeiro. 
Desde então, essa data passou 
a ser um histórico dia de lutas 
dos estudantes, marcado por 
grandes mobilizações da 
comunidade universitária e 
das escolas secundaristas. 
Passados 37 anos, a 
Coordenação Nacional de 
Luta dos Estudantes (Conlute) 
organizou em todo o país 
atividades e passeatas contra 
o maior ataque de todos os 
tempos contra a Educação 
superior: a reforma 
Universitária de Lula e do FMI. 
Confira, ao lado, como foram 
alguns desses protestos 


FUGA DO REITOR E DEBA TE SOBRE A REFORMA 

Cerca de 350 estudantes ocu¬ 
param o Conselho Universitário 
da Universidade Federal de Santo 
Catarina para impedir que a 
reitoria votasse posição favorável 
à reforma Universitária. 0 con¬ 
selho foi dissolvido, o reitor fugiu 
pelos fundos e os estudantes 
reorganizaram o Comité de Luto 
contra a reforma Universitária. 



Ocupação do Conselho da UFSC 


VAIAS PARA A UNE... 

No centro do Rio de Janeiro, cerca de 850 estudantes 
secundaristas e universitários saíram às ruas para 
denunciar a máfia dos transportes e o fim do passe- 
livre intermunicipal. Palavras de ordem exigiam do 
governo Lula uma lei que garantisse o passe-livre 
nacional. 0 protesto também foi marcado por uma 
grande radicalidade contra a reforma Universitária: 
"Ô Lula, que papelão, essa reforma é privatização!" A 
União Nacional dos Estudantes (UNE), que foi à 
manifestação com o objetivo de tumultuá-la, foi 
amplamente rejeitada por conta de seu governismo, 
sendo varrida do ato sob uma onda de vaias: “Eu, eu, 
eu, a UNE já morreu!", gritavam os manifestantes. 

... £ PARA LULA 

Lula também foi surpreendido por vaias em sua visita 
na inauguração do hospital escola da UFSCar, em São 
Carlos (SP). Trezentos estudantes protestaram e vaiaram 
o presidente, fechando as avenidas Washington Luís e 
São Carlos. 


DEBA TES SOBRE A REFORMA 

Já em Campinas (SP), a Conlute organizou junto a 
AdUnicamp um debate sobre a reforma Universitária e 
participou de uma atividade do Centro Acadêmico de 
Ciências Humanas (CACH) para discutir os desafios do 
movimento estudantil. Também esteve nos protestos pelo 
passe-livre na cidade. 

PECA NA MENTIRA! 

Foi organizado pelos Centros Acadêmicos de História, 
Psicologia, Letras e Ciências Sociais da UFPB um debate 
público chamado "No dia 1 Q de abril, não acredite na 
mentira do governo Lula: diga NÃO à reforma Universitária", 
que chamou a atenção de toda a comunidade. 


BANDEJÃOE TEATRO CONTRA A REFORMA 

Na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), a Conlute ajudou a 
promover e participou de um ato- 
show contra a reforma Universitária 
e o aumento do preço do Restaurante 
Universitário. Várias bandas tocavam 
enquanto os estudantes almoçavam. 

Houve uma esquete de teatro sobre 
a reforma dentro do restaurante e 
em seguida foi realizada uma 
assembléia para definir as futuras 
atividades do movimento. 



Ato-shõw no banaêjãoã^UFMC 


Lutas íconhtnl) 'mpuisionar junto com a Coordenação Nacional de 


CONEG DA UNE NA CONTRA-MAO 


Aconteceu nos dias 25, 26 e 
27 de março, em Sào Paulo, o 
54 s Conselho Nacional de Enti¬ 
dades Gerais (Coneg) da UNE. 
0 conselho nào passou de um 
Jogo de cartas marcadas onde 
o PCdoB, Articulação (tese Mu¬ 
dança) e a Democracia So¬ 
cialista (tese Kizomba) aprova¬ 
ram resoiuçòes de apoio ao go¬ 
verno Lu ia e suas reformas 
neoliberais. 

0 PCdoB teve ainda a ousa¬ 
dia de defender a manutenção 


das tropas do exército brasileiro no 
Haiti, permitindo assim a conti¬ 
nuidade da opressão desse povo a 
serviço dos interesses coloniais dos 
EUA A resolução sobre a reforma 
Universitária, apresentada por 
essas teses, reproduz todas as 
mentiras do governo quando diz 
que eia vai 1 fortalecer a Universi¬ 
dade Pública \ ou que o "Antepro¬ 
jeto combate o neo/ibera/ismo ' 

0 regimento, aprovado para o 
próximo Congresso da UNE, define 
o critério de participação como um 



Coneg governista 


delegado para cada 2 mH estu¬ 
dantes. isso é a máxima compro¬ 
vação do burocratismo e do 
autoritarismo na UNE, que vai im¬ 


pedir qualquer possibilidade de 
discussão democrática das teses 
de oposição. Como nào poderia 
deixar de ser, o Coneg nào apro¬ 
vou nenhum calendário de iuta, a 
nào ser atos em defesa do gover¬ 
no e de sua reforma nos dias 6 e 
27 de abrii. 

LEGITIMAÇÃO 

A participação do P-SOL no 
Coneg apenas legitimou esse fó¬ 
rum burocrático e governista que 
desarmou uma grande parte dos 


estudantes em iuta. Pior, o P 
SOL prefere participar do 
Coneg a construir a Conlute 
Nunca é tarde, porém, para a 
unificação dos lutadores. Acha¬ 
mos que os companheiros de¬ 
vem romper com a UNE, mas 
nào colocamos isso como con¬ 
dição para a construção da 
iuta. Convidamos o PSOL para 
participar do encontro que a 
Conlute irá realizar no meio do 
ano para Juntos derrotarmos o 
governo Luia e suas reformas. 
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POLÊMICA 


EUTANÁSIA 


O DIREITO À DIGNIDADE, 
ATÉ MESMO NA MORTE 


A MORTE DE TERRISCHIAVO, nos Estados Unidos, e dois filmes que estão em cartaz - Menina de Ouroe 
Mar Adentro -reacedem a polêmica sobre a eutanásia. No caso de Terri, o uso político de sua tragédia 
pelos setores mais conservadores da sociedade também explicitaram a hipocrisia que envolve o tema 


WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Em 31 de março, teve fim a 
agonia de Terri Schiavo, que es¬ 
tava sendo mantida vida, em 
estado vegetativo irreversível, 
há 15 anos, desde que teve 
uma parada cardíaca que da¬ 
nificou parte de seu cérebro. 

Desde 1998, Michael Schia¬ 
vo, marido e guardião legal de 
Terri, estava lutando na Justiça 
para desligar os aparelhos que 
a mantinham viva, afirmando 
que este era o desejo expresso 


GRUPOS RELIGIOSOS 

e conservadores, 
com argumentos 
muito semelhantes 
aos que condenam 
o aborto, insistem 
que nenhum ser 
humano tem o 
direito sobre seu 
próprio corpo 


tais nesta polêmica são relati¬ 
vos ao direito de qualquer in¬ 
divíduo de interromper deli- 
beradamente sua própria vida 
e, particularmente, em relação 
a uma outra pessoa tomar 
essa decisão, diante da inca¬ 
pacidade do doente. 

Grupos religiosos e conser¬ 
vadores, utilizando argumen¬ 
tos muito semelhantes aos que 
condenam o aborto, insistem 
em afirmar que nenhum ser 
humano tem o direito sobre- 
seu próprio corpo e, em últi- 


SÃO ESSES 

mesmos setores 
os mais ardorosos 
defensores de 
práticas de 
extermínio, 
como a pena 
de morte 
e a guerra 
preventiva’ 



tomar vítimas de erro médico 
e; terceiro, os pacientes que 
acabam sendo vítimas da má- 
prática por motivos econômi¬ 
cos, científicos ou 
sociopolíticos 

Amplamente praticada pe¬ 
lo capitalismo, a mistanásia 
aproxima-se muito de um ou¬ 
tro tipo de prática, comumen- 
te citada nos argumentos de 
quem condena a eutanásia: a 
eliminação de pessoas, por de¬ 
terminação do Estado, por 
meio da eugenia, a chamada 


pela própria Terri, quando ain¬ 
da estava consciente. 

A batalha judicial foi pro¬ 
vocada pela resistência dos 
pais de Terri que, apoiados por 
grupos religiosos e políticos 
conservadores, tentavam impe¬ 
dir ou reverter as ordens judi¬ 
ciais favoráveis ao desligamen¬ 
to da sonda, alegando que 
Terri demonstrava vontade de 
viver e poderia se recuperar. 
Um diagnóstico que foi negado 
pela maioria das equipes mé¬ 
dicas que a examinaram, que 
diziam que Terri não poderia 
sentir absolutamente nada. 

A polêmica ganhou dimen¬ 
são nacional, envolvendo des¬ 
de o presidente George Bush 
até o Congresso norte-america¬ 
no, passando por uma infini¬ 
dade de organizações ultracon- 
servadoras que transformaram 
a triste história de Terri em 
uma bandeira política. 

MANOBRAS POLÍNCAS 

A sonda de Terri foi desli¬ 
gada no dia 18 de março, com 
a autorização de um juiz da 
Flórida. No dia 28, o presiden¬ 
te Bush encurtou suas férias 
apenas para sancionar uma 
resolução do Congresso contra 
essa decisão e que, também, 
transferia a decisão sobre o 
caso para o âmbito federal. 

Os congressistas aprova¬ 
ram a medida em caráter emer- 
gencial (um fato inédito na his¬ 
tória dos EUA), em plena ma¬ 



drugada, de olho nas eleições 
que ocorrerão em 2006, já que 
os pais de Terri são apoiados 
por cristãos fundamentalistas, 
associações contra o aborto e 
conservadores em geral, que 
formaram a coluna dorsal da 
reeleição de Bush. 

O tiro, contudo, saiu pela 
culatra. Declarada inconstitu¬ 
cional, a tentativa de interven¬ 
ção ainda foi rejeitada por 70% 
dos norte-americanos, que vi¬ 
ram o uso político do caso. 
Além disso, a maioria dos ame¬ 
ricanos (63%) defendia a reti¬ 
rada da sonda. 

Antes disso, o irmão do pre¬ 
sidente, o governador da Fló¬ 
rida, Jeb Bush (em 2003, ele 
criou uma lei especial, poste¬ 
riormente declarada inconsti¬ 
tucional, que permitiu, na épo¬ 
ca, o religamento de aparelhos), 
chegou a defender que a Guar¬ 
da Nacional deveria invadir o 
hospital, “libertar” Terri e 
alimentá-la. 

Transformada em questão 
política, com manifestações 
diárias na frente do hospital, 
a tragédia de Terri levantou, 
mais uma vez, a polêmica so¬ 
bre a eutanásia - “boa morte”, 
em grego -, uma prática cujo 
direito é proibido em quase to¬ 
dos os países, geralmente se 
baseando em valores morais. 

HIPOCRISIA E 
EUTANÁSIA SOCIAL 

Dois elementos fundamen- 


ma instância, sua própria 
vida. 

No caso da eutanásia, ne¬ 
gar esse direito democrático, 
contudo, significa impor um 
sofrimento totalmente desu¬ 
mano a pessoas que são man¬ 
tidas vivas às custas da dor, 
da total perda da consciência 
ou contra sua própria vonta¬ 
de, tendo em vista que já não 
podem sequer se movimentar. 

Além disso, o episódio en¬ 
volvendo Terri e, particular¬ 
mente, o circo político armado 
em tomo do caso evidenciaram 
o quanto há de hipocrisia nes¬ 
sa “defesa da vida” pregada 
por Bush e seus seguidores. 

São esses mesmos setores 
os mais ardorosos defensores 
de práticas de extermínio, co¬ 
mo a pena de morte e a “guer¬ 


ra preventiva”. Além disso, 
são eles também que conduzem 
e apoiam políticas que resul¬ 
tam na mistanásia, esta, sim, 
uma prática cruel que leva mi¬ 
lhões de vidas a serem abrevia¬ 
das em todo o mundo. 

Também conhecida por eu¬ 
tanásia social, a mistanásia 
foi definida pelo professor 
Leonard Martin como a mor¬ 
te miserável, fora e antes da 
hora, causada por três cir¬ 
cunstâncias: “primeiro, a 
grande massa de doentes e de¬ 
ficientes que, por motivos po¬ 
líticos, sociais e econômicos, 
não chegam a ser pacientes, 
pois não conseguem ingressar 
efetivamente no sistema de 
atendimento médico; segundo, 
os doentes que conseguem ser 
pacientes para, em seguida, se 


“higienização social”. 

Em diferentes momentos da 
história, governos e Estados 
defenderam e praticaram a eli¬ 
minação de pessoas considera¬ 
das inadequadas para a socie¬ 
dade: de deficientes físicos e 
mentais a portadores de doen¬ 
ças contagiosas, passando por 
gente tida como “inadequada” 
em relação ao racismo e a todo 
tipo de preconceito. Isso ocor¬ 
reu em ampla escala na Alema¬ 
nha de Hitler, mas também nos 
EUA e, até mesmo, no Brasil, 
nos anos 1930. 

Histórias como a de Terri 
ou Ramon Sampedro (veja ao 
lado) não têm relação com 
isso. Em seus casos, a opção 
pela morte é uma forma de 
exigir o direito à dignidade, até 
na morte. 
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EUTANÁSIA NO CINEMA 


Dois filmes atualmente em 
cartaz e premiados peio Oscar 
têm a eutanásia no centro de 
suas histórias Em Menina de 
Ouro - que ganhou os prêmios 
de melhor f Ume, melhor direção 
(Ciint Eastwood), melhor atriz 
(Hiiary Swank) e melhor ator 
coadjuvante (Morgan Freeman) 
- a questão vem à tona quan¬ 
do uma figura apaixonada peia 
vida e peio boxe vê-se tetra¬ 
plégica, presa a uma cama 
0 espanhol Mar Adentro, di¬ 
rigido por Aiejandro Amenábar 


e vencedor do prêmio de melhor 
filme estrangeiro, conta a história 
real de Ramón Sampedro, 
tetraplégico por 29 anos, desde 
um acidente no mar, e que solici¬ 



tou à Justiça, durante cinco 
anos, o direito de morrer dig¬ 
namente. Incapacitado de pra¬ 
ticar o suicídio, por só ter mo¬ 
bilidade na cabeça, e tota/men- 
te lúcido, ele recorreu a amigos 
para ingerir cia nu reto, em 1998 
0 caso ganhou repercussão 
mundial, principalmente quan¬ 
do uma amiga de Ramón foi 
incriminada peia polícia e mi¬ 
lhares de pessoas de todo o 
mundo enviaram cartas para a 
Espanha 'confessando o crime * 























PARTIDO 


INTERNET 


SITE DO PSTU RECEBE 
200 MIL VISITAS EM MARÇO 


ATUALIZAÇÃO DIÁRIA 
e novas seções 
garantem crescimento 
do portal do partido 


CUSTA VO SIXEL, da redação 

Alegria. Este foi o clima na 
redação com os números fi¬ 
nais das visitas ao site no mês 
de março. Até o domingo, dia 
27 de março, o site registrava 
cerca de 160 mil visitas, o que 
inaugurou a temporada de 
apostas. Quantas visitas terí¬ 
amos em março? As previsões 
mais otimistas foram supera¬ 
das e a página do PSTU com¬ 
pletou o mês com 201.465 vi¬ 
sitas e um recorde no dia 30, 
quando o site foi visitado 
9.110 vezes. 

Os números refletem o 
acerto nas mudanças feitas em 
fins de janeiro, quando o site 
voltou ao ar como um portal 
de notícias. A mudança na 
conjuntura do país, com os 
ataques do governo Lula, a 
cooptaçáo das centrais sindi¬ 
cais e da UNE e o fortaleci¬ 
mento de alternativas de or¬ 
ganização dos trabalhadores e 


estudantes não permitiam que 
nossa página continuasse a 
ser atualizada semanalmente. 
Com notícias diárias, a respos¬ 
ta da militância e dos ativis¬ 
tas não demorou a aparecer. 
A partir da cobertura do Fó¬ 
rum Social Mundial, a audiên¬ 
cia tem aumentado a cada se¬ 
mana, refletindo a satisfação 
de Patrick Galba, do Rio de Ja¬ 
neiro, “Finalmente temos um 
site que responde categórica - 
mente aos acontecimentos po¬ 
líticos. Parabéns !”. 

Tão importante quanto o 
total de visitas em março é a 
média de visitas diárias ao 
site. Antes da reformulação, 
estava em torno de 2 mil vi¬ 
sitas, subindo em momentos 
especiais, como durante as 
eleições ou nas marchas na¬ 
cionais contra as reformas. Já 
em fevereiro, a média foi de 
3.457 visitas e, em março, al¬ 
cançou 6.498 visitas por dia. 
Como comparação, quando 
foi criado, em 2002, o portal 
Vermelho , do PCdoB, levou 
mais de um ano para passar 
de uma média de 1.275 para 
5 mil visitas diárias. Um cres¬ 
cimento equivalente foi atin¬ 


gido pelo PSTU, em apenas 
dois meses. 

Cada vez, mais e mais pes¬ 
soas adotam o site e passam 
a visitá-lo regularmente, em 
busca de uma visão socialis¬ 
ta sobre os principais fatos da 
realidade. Como escreveu 
Lício Romero, de João Pessoa 
(PB): “O site está muito bom . 
Sempre que me conecto à 
internet, tenho que acessá-lo ”. 

Além das notícias, outra 
novidade que tem desperta¬ 
do a atenção de quem o visi¬ 
ta é o contador, no alto da 
página, que mostra quantos 
estão vendo o site naquele 
momento. Apesar de geral¬ 
mente estar em torno de 60 
pessoas, por vezes, todos pa¬ 
recem acessar ao mesmo tem¬ 
po: “Eita, agora tem 207 pes¬ 
soas online. Uma camarada 
do PSTU do Rio me escreveu 
um e-mail que chegou ainda 
agora, dizendo que, quando 
ela entrou, tinha 237 pesso¬ 
as” , avisou um militante. 

CONSOLIDAR O PORTAL 

Existem inúmeros portais 
de notícias, e muitos que 
compartilham da disputa 


contra-hegemónica, produzin¬ 
do informação independente 
para quem deseja transfor¬ 
mar a realidade. No entanto, 
a composição desses veículos 
é também uma expressão das 
disputas e contradições que 
existem na esquerda hoje. 
Com isso, muitos desses sites 
se abstêm da resistência ao 
projeto neoliberal do governo 
Lula, quando não refletem o 
processo de cooptaçáo da es¬ 
querda e adotam o discurso 
governista e a defesa de refor¬ 
mas neoliberais. 

O rápido crescimento do 
Site do PSTU demonstra o 
espaço que há na rede para um 
portal de informações que faça 
a oposição ao governo Lula e 
ao FMI. Para um site no cam¬ 
po dos revolucionários, que se 
tome referência entre ativistas 
e militantes. Para um portal 
com opinião, que não come¬ 
more a não renovação do acor¬ 
do com o FMI, como se isso 
significasse uma mudança de 
rumo na economia e o fim do 
aperto aos trabalhadores. Um 
portal que esteja a serviço da 
construção de alternativas, 
como a Conlutas e a Conlute. 


Um endereço que seja sinóni¬ 
mo da luta contra as reformas 
de Lula e do FMI. 

Os primeiros passos para 
isso já foram dados. Nas pró¬ 
ximas semanas, teremos ain¬ 
da mais novidades, com a 
criação de uma área mul¬ 
timídia, com vídeos e foto- 
galerias, e a Biblioteca Online , 
com os textos fundamentais 
do marxismo. 


SAIBA MAIS 


A audiência do site é medida 
pela ferramenta Webtrends, 
com uma visita a cada vez 
que o site é acessado. Mesmo 
que diversas páginas sejam 
vistas, apenas uma visita será 
contada. Caso o internauta 
feche o navegador (Internet 
Explorer, Mozzila etc.) e o 
abra mais tarde, uma nova 
visita será contada. Se o 
mantiver aberto durante todo 
o dia, soma-se só uma visita. 
Assim, 201 mil visitas não 
são, necessariamente, de 201 
mil pessoas, pois uma mesmo 
pessoa pode acessar o site 
mais de uma vez ao dia . 


VISITAS AO SITE EM FEVEREIRO E MARÇO 


FEVEREIRO 

TOTAL DE VISITAS 96.815 
MÉDIA DIÁRIA 3.457 

MARÇO 

TOTAL DE VISITAS 201.465 
MÉDIA DIÁRIA 6.498 


17/2 - Dia 
seguinte à invasão 
em Goiânia. 
Severino eleito 

4.924 


8/3 - Marchas 
das mulheres 

7.082 


16/3 - Vaia 
à Berzoini 

7.954 


29-30/3 - Fim do 
acordo com o FMI 

9.110 


20/3 - Atos 
contra a guerra 
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PARTICIPE DO CRESCIMENTO DO PORTAL 

Nestes oito anos, a participação dos militantes e leitores foi fundamental para o avanço do site 


0 PSTU lançou a primeira 
versão de seu site em 1998. De 
lá para cá, foram outras quatro 
versões, em 1999. 2001. 2002 e 
açora, em janeiro de 2005. 
Acompanhando a evolução da 
internet, o partido evoluiu da 
simples publicação das matéri¬ 
as do jornal para uma atualiza¬ 
ção que busque responder aos 
diversos temas da realidade. 

Em diversos momentos de 
sua trajetória, o site fortaleceu- 
se com a participação dos mili¬ 


tantes e simpatizantes Na cam¬ 
panha de 2002. a caixa posta! do 
proçrama do Jò Soares foi toma¬ 
da por mensagens por uma entre¬ 
vista com Zé Maria A corrente “Jô. 
chame o Zé ' funcionou e o candi¬ 
dato do PSTU a presidente fo/ en¬ 
trevistado 

Nestes oito anos. atingimos 
pessoas e locais aos quais o parti¬ 
do ainda não consegue chegar 
Muitos se filiam, féem e divulgam 
nossos textos e declarações Ou¬ 
tros. Inclusive de outras organiza¬ 


ções e partidos, participam de 
campanhas, como os mais de 400 
internautas que enviaram, pelo 
site. mensagens aos presos políti¬ 
cos de Cafeta Ohvia. na Argentina 
No novo desafio, de um portaI 
de notícias, será muito importante 
a participação da militância e dos 
leitores. Há muitas formas de co¬ 
laborar com o site. mesmo sem co¬ 
nhecimentos técnicos. Pode-se en¬ 
viar artigos, reportagens, fotos e 
videos para serem publicados 
Pode-se ajudar na divulgação do 


site. recomendando as matérias 
para um amigo, com a ferra¬ 
menta no fim de cada texto, ou 
enviando e-maifs de conhecidos 
que queiram receber nosso bo¬ 
letim eletrônico. Também é Im¬ 
portante enviar informes de 
uma luta na qual estejam parti¬ 
cipando. como uma greve ou 
uma passeata pelo passe-llvre. 
Assim, além de construirmos um 
porta! para os ativistas, teremos 
uma página que reflita as lutas 
que temos travado pelo país 


OPINIÃO SOCIALISTA 213 


LEIA NESTA 
SEMANA 

<NACI0NAL> 

MP 232: vários recuos e uma 
grande derrota do governo 

Charge especial sobre a não 
renovação com o FMI 

<INTERNACIONAL> 

EUA endurecem com imigração 
e erguem muro na fronteira 

<PARTID0> 

Resenha de Waldo Mermelstein 
sobre o livro de Valério Arcary 

<CULTURA> 

Luta dos artistas em São Paulo 

<M0VIMENT0> 

Oposição Metalúrgica lança 
chapa em BH e Contagem 
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INTERNACIONAL 


LESTE EUROPEU 


O COSTO AMARGO 
DO CAPITALISMO 

UMA REVOLUÇÃO acaba de abalar o Quirguistào. Recentemente ocorreram 
abalos também na Geórgia, Ucrânia, Polônia. A Rússia assiste a cada dia uma 
revolta em distintos setores da população. Mesmo com algumas diferenças 
entre si, esses fatos fazem parte do mesmo processo, e mostram que, ao 
contrário do que parece, já que a mídia esconde ou distorce tudo, o Leste 
Europeu vive uma situação avançada de ascenso das massas. Elas sentem 
o gosto amargo do capitalismo, cuja restauração caiu como um tsunami 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

No dia 24 de março, as 
massas tomaram de assalto o 
palácio presidencial em Bish- 
kek, a capital do Quirguistào, 
e o prédio da rede de TV estatal. 
Eram milhares de manifestan¬ 
tes enfrentando a polícia nas 
ruas. Retiraram todos os fun¬ 
cionários do governo do prédio, 
e arrancaram as fotos do presi¬ 
dente Askar Akayev, que fugiu 
do país. Abriu-se um vazio de 
poder. Antes que a revolta e o 
vazio de poder se espalhasse pe¬ 
lo país, o parlamento nomeou 
presidente interino Kourman- 
bek Bakayev, líder da oposição 
e convocou eleições para daqui 
a três meses. O presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, con¬ 
denou a deposição de Akayev. 
um de seus aliados na região, e 
ofereceu-lhe asilo político. 

O Quirguistào fica na Ásia 
Central, próximo ao Tibet. Dois 
terços de seus habitantes são 
muçulmanos. No século XVIII, 
fez parte do império chinês, 
mas, em 1876, o império 
czarista o absorveu. Em 1936, 
foi declarado república sovié¬ 
tica. Desde então, converteu- 
se em um país agrícola e 
minerador, cujas principais ex¬ 
portações são ouro e mercúrio. 
Declarou-se independente com 
o fim da URSS, em dezembro 
de 1991. Foi aí que Akayev as¬ 
sumiu, num regime parecido 
aos de outras ex-repúblicas da 


ex-URSS. Continuou sob o con¬ 
trole da burocracia, agora con¬ 
vertida ao capitalismo, for¬ 
mando verdadeiras máfias, 
nesse caso uma família, usan¬ 
do o poder de Estado para rou¬ 
bar o que puderam e reprimir 
os protestos, até serem expul¬ 
sos pelas massas enfurecidas. 

GEÓRGIA E UCRÂNIA 

A revolta no Quirguistào faz 
parte do mesmo processo que 
abalou também a Geórgia e a 
Ucrânia. A Geórgia, que foi uma 
das mais importantes repúbli¬ 
cas soviéticas, há pouco mais 
de um ano viveu a chamada 
“revolução das rosas”. O presi¬ 
dente Shevamadze foi expulso 
do poder e os novos governan¬ 
tes trataram de apagar tudo o 
que restava no país de ligação 
com a ex-URSS. A economia en¬ 
trou em colapso total. Os pre¬ 
ços da cesta básica subiram em 
média 30%. O mínimo necessá¬ 
rio para a sobrevivência de um 
trabalhador passou de US$ 65 
para US$ 80, quando o salário 
médio não chega a US$ 40. As 
pesquisas apontam que o de- 

OS EUA aproveita-se 
da insatisfação 
para, apoiados na 
burguesia nascente, 
canalizar tudo pela 
via eleitoral 




Ucranianos protestam contra fraude eleitoral 


Manifestante comemora a derrubada do governo no Qulrquistào 


semprego é tão alto que já afe¬ 
ta 47% da população ativa. 

O novo governo acelerou o 
processo de privatização do 
pouco que sobrava nas mãos 
do Estado. Segundo o minis¬ 
tro da Economia georgiano: 
“na Geórgia tudo está à ven¬ 
da , exceto a honra e a consciên¬ 
cia*. Pelo visto, nem isso. 

Na Ucrânia, o governo de 
Leonid Kuchma, totalmente 
desacreditado, tentou perpe- 
tuar-se no poder com um pro¬ 
cesso eleitoral fraudulento, im¬ 
pedido pelas massas nas ruas. 
Para garantir a continuidade 
do regime, claramente pró- 
imperialista, foram preparados 
dois candidatos saídos do pró¬ 
prio governo: Yuschenko, pri¬ 
meiro-ministro em 2001, e Ya- 
nukovich, primeiro-ministro 
em 2002. Yuschenko capitali¬ 
zou a insatisfação das massas 
com promessas de democrati¬ 
zação e, desde que assumiu o 
poder, aprofunda a entrega do 
país ao imperialismo. 

Em 2003, a Polônia foi sa¬ 
cudida por mobilizações mas- 
sivas dos mineiros, que ocupa¬ 
ram Varsóvia contra o fecha¬ 
mento das minas pelo gover¬ 
no. Na Rússia, em todas as re¬ 
giões vêm ocorrendo revoltas. 
Um exemplo é o que ocorreu 
em janeiro deste em uma ci¬ 
dade satélite de Moscou, Sol- 
niechnogorsk. Um ato para co¬ 
memorar o centenário da revo¬ 
lução russa de 1905 transfor¬ 
mou-se em um enorme protes¬ 
to, com bloqueio da estrada de 
Leningrado, e deu origem ao 
Comitê de Salvação, um órgão 
das massas. O governo foi obri¬ 
gado a reconhecer o Comitê e 
tem de prestar-lhe contas de tu¬ 
do o que faz. Atos de protesto 
vêm ocorrendo em outras re¬ 
giões, desde Kaliningrado até 
Sajalin, e em todas elas vêm 
surgindo comitês de salvação. 

DERRUBANDO AS 
VELHAS DITADURAS 

O que vem ocorrendo na re¬ 
gião é o reflexo retardado de um 
processo que ocorreu no Leste 


Europeu nos anos 90. A res¬ 
tauração do capitalismo trou¬ 
xe consigo um processo de des¬ 
truição de forças produtivas, 
de eliminação das conquistas 
da revolução socialista, priva¬ 
tização das estatais e serviços 
públicos, resultando em misé¬ 
ria generalizada das massas e 
enriquecimento de uma peque¬ 
na elite parasitária, uma nova 
burguesia originária, em geral, 
da burocracia da ex-URSS. 

Essa é a explicação para a 
revolta das massas. Apesar de 
que ela vem se expressando de 
formas distintas em cada país, 
todas expressam a revolta das 
massas contra a miséria, o de¬ 
semprego e a entrega das ri¬ 
quezas ao imperialismo. 


sejam fiéis. Alguns processos 
eleitorais são apoiados e incen¬ 
tivados diretamente pelo impe¬ 
rialismo, como foi o caso da 
Ucrânia. Outros, como no Quir- 
guistão, como se tratou de uma 
insurreição violenta, e o gover¬ 
no Akayev era completamente 
servil aos EUA, ficou mais com¬ 
plicado para o imperialismo 
apoiar claramente o processo. 

O imperialismo busca debi¬ 
litar o regime de Putin para 
ampliar sua influência na re¬ 
gião. Embora Putin seja útil 
ao imperialismo, os EUA que¬ 
rem mãos livres sobre toda a 
rica área, sem maiores preo¬ 
cupações com seus clientes. 
Putin não tem nada de pro¬ 
gressista, nem mesmo em re¬ 



Put/n e Bush, parceiros na recolonizaçào 


Em alguns países, como 
Rússia e Polônia, a restauração 
capitalista nos anos 80 veio 
acompanhada por uma revolu¬ 
ção política, que quebrou o 
poder absoluto da velha buro¬ 
cracia, destruindo os regimes 
stalinistas, mas, em outros paí¬ 
ses, como o Quirguistào e a 
Geórgia, a velha burocracia 
governante continuou no po¬ 
der, mediante ditaduras. 

Por isso, nesses países, a 
raiva contra a situação econô¬ 
mica e a miséria crescente está 
sendo canalizada por uma via 
democrática, no sentido de der¬ 
rubar o regime e os governos. 

O PAPEL DO IMPERIALISMO 

Os EUA buscam aproveitar- 
se da insatisfação para, apoia¬ 
dos na burguesia nascente, 
canalizar tudo pela via eleito¬ 
ral e colocar governos que lhe 


lação à independência nacio¬ 
nal. Afinal, foi ele quem ace¬ 
lerou a liquidação do que res¬ 
tava do sistema soviético de 
proteção social e fez vista gros¬ 
sa para a instalação de bases 
militares dos EUA em territó¬ 
rios das antigas repúblicas 
soviéticas. Seu governo conti¬ 
nua a entregar aos EUA as ri¬ 
quezas naturais do país, in¬ 
vestindo o lucro proveniente 
da venda de petróleo em títu¬ 
los do tesouro americano. 

A burguesia em volta de 
Putin trata de manter certo 
controle sobre as riquezas da 
área para garantir seu quinhão 
na rapina, em particular na 
venda de energia. Bush, po¬ 
rém, prefere ter o domínio di¬ 
reto sobre países da importân¬ 
cia da Ucrânia, do Cazaquistào 
e da Geórgia, e de suas ricas 
jazidas de petróleo e gás. 
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NACIONAL 


REFORMAS 


REFORMA QUADRUPLICA 
IMPOSTO SINDICAL E ENCHE 
OS COFRES DAS CENTRAIS 

PROJETO de reforma Sindical eleva o imposto e destina grande parte da arrecadação às centrais sindicais 
RAIO 

X 


DA REFORMA 

SINDICAL 


DIEGO CRUZ. da redação 

A campanha pela aprova¬ 
ção da reforma Sindical reali¬ 
zada pela CUT, Força Sindical 
e o governo centra-se no su¬ 
posto fim do imposto sindi¬ 
cal. Junto com a exigência mí¬ 
nima de filiação na categoria, 
essa medida serviria para aca¬ 
bar com os chamados “sindi¬ 
catos de carimbos”, ou seja, 
entidades pelegas que sobre¬ 
vivem às custas do imposto. 

Isso é o que o governo e a 
cúpula das centrais afirmam. 
Agora, vamos aos fatos. A refor¬ 
ma pretende elevar ainda mais 
a taxa compulsória cobrada dos 
trabalhadores. Além disso, o 
projeto determina que boa par¬ 
te da arrecadação do imposto 
sindical vá direto para os co¬ 
fres das centrais sindicais. Os 
rostos sorridentes do presiden¬ 
te da CUT, Luís Marinho, e do 
eterno presidente da Força Sin¬ 
dical, Paulinho Pereira, recor¬ 
rentes nos noticiários atual¬ 
mente, expressam bem mais do 
que uma preocupação com os 
rumos do movi mento sindical. 

OOUEMUDA 

O imposto sindical foi ins¬ 
tituído pelo governo 
Vargas em 1937, como 
parte do plano do ditador 
de atrelar os sindicatos ao 
Estado. Na concepção do 
governo varguista, as entida¬ 
des sindicais funcionariam 
omo apêndices do aparelho 
estatal, contando com um im¬ 


posto específico para se man¬ 
ter, independente da vontade 
da categoria. Assim como to¬ 
dos os demais impostos, este 
também é compulsório. 

Quase trinta anos depois, 
em 1967, o governo militar mu¬ 
dou o nome, de imposto sindi¬ 
cal para “Contribuição Sindi¬ 
cal”. Apesar do nome mais 
palatável, o imposto na práti¬ 
ca não sofreu qualquer altera¬ 
ção. Agora, o 

governo _ 

Lula radi- • 
caliza no 
eufemismo 
e pretende 



renomear o imposto para “Con¬ 
tribuição de Negociação Cole¬ 
tiva”. No entanto, desta vez, o 
imposto mudou. E para pior. 

ENTENDENDO O 
NOVO IMPOSTO 

Se antes o imposto sindi¬ 
cal taxava os trabalhadores no 
valor correspondente a um dia 
de trabalho no ano, que signi¬ 
fica aproximadamente 3% de 
um salário mensal, o novo im¬ 
posto que Lula quer implemen¬ 
tar teria um teto de 1% de toda 
a renda líquida do trabalha¬ 
dor. Isso elevaria o imposto pa¬ 
ra aproximadamente 14% de 
um salário mensal durante o 
ano. Da mesma forma que com 
o imposto sindical, toda a ca¬ 
tegoria continuaria a ter de pa¬ 
gar a taxa, independente de ser 
filiada ou não ao sindicato. 

Como se não bastasse, o 
novo imposto incidiria sobre 
tudo o que o trabalhador ga¬ 
nhar durante o ano, inclu¬ 
sive o 13° e as férias. As cen¬ 
trais, por sua vez, teriam 
direito a 10% do que fosse 
arrecadado pelos sindica¬ 
tos. Só para se ter uma 
idéia, em uma estimati¬ 
va feita pelo pró¬ 
prio Minis- 


SINDICATOS DEVEM SER SUSTENTADOS 
PELOS PRÓPRIOS FILIADOS 


Para evitar o surgimento de 
uma burocracia parasitária e 
resguardar a independência de 
classe, os sindicatos devem ser 
mantidos financeiramente pe¬ 
los próprios filiados 

A contribuição deveria ser 
definida pelos trabalhadores 
em assembléias, podendo tam¬ 


bém ser revogada. diminuída ou 
aumentada a qualquer momento. 

Com o Imposto sindical que a 
reforma quer aumentar ainda 
mais. as direções nào precisam con¬ 
vencer os trabalhadores da neces¬ 
sidade de se organizar 

Completamente isoladas de 
suas bases, tais direções só atua¬ 


rão para manter e eternizar 
seus privilégios custe o que cus¬ 
tar. Além disso, o imposto sin¬ 
dicai também serve para atre¬ 
lar o sindicato ao aparelho do 
Estado Ou seja , o imposto sin¬ 
dica! apenas beneficia o go¬ 
verno e as direções pelegas a 
ele atreladas 


COM A REFORMA, 
o imposto sindical 
passa de 3% para 
14% de um salário 
mensal no ano 


tério do Trabalho, consta que, 
em 2004, o imposto sindical 
arrecadou R$ 800 milhões. 
Em um cálculo rápido, o novo 
imposto poderia chegar a R$ 
3,5 bilhões, e as centrais fica¬ 
riam com R$ 350 milhões. 

MECANISMO DE 
CONTROLE ESTATAL 

Além de elevar o imposto 
sindical, a reforma também 
condicionaria o repasse dos 
recursos ao sindicato à cele¬ 
bração de acordos com o 
patronato. De acordo com o 
artigo 45 do projeto da refor¬ 
ma Sindical: “o desconto ou 
pagamento será realizado me¬ 
diante a celebração do contrato 
coletivo ou da comprovação da 
frustração da negociação cole¬ 
tiva Ou seja, só recebe o di¬ 
nheiro o sindicato que nego¬ 
ciar com o patrão até às últi¬ 
mas conseqüências. 

Uma vez instituído, fica a 
cargo do Ministério do Traba¬ 
lho e do Conselho Nacional de 
Representação do Trabalho 
(CNRT) decidir os procedimen¬ 
tos de recolhimento e repasse 
da taxa aos sindicatos. Como 
consta no artigo 47 do projeto 
de Lei da reforma: “O recolhi¬ 
mento e os procedimentos de re¬ 
passe da Contribuição de Nego¬ 
ciação Coletiva serão definidos 
por ato do Ministro do Trabalho 
e Emprego , ouvindo o CNRT”. 

Como os representantes 
dos trabalhadores no Conse¬ 
lho seriam indicados pelas pró¬ 
prias centrais sindicais, gover¬ 
no e centrais controlariam jun¬ 
tos o recolhimento e repasse 
de todos esses recursos. Além 
disso, 5% do arrecadado pelo 
novo imposto seria destinado 
ao “Fundo Solidário de Pro¬ 
moção Sindical”, sendo utili¬ 
zado para sustentar financei¬ 
ramente o CNRT. Isso significa 
que os próprios trabalhadores 
deverão arcar com as despesas 
do órgão do Ministério do Tra¬ 


balho responsável por atrelar 
os sindicatos ao Estado. 

Caso o sindicato não seja 
filiado a nenhuma central sin¬ 
dical, o repasse corresponden¬ 
te iria também para o Fundo. 
Isso motivaria a não desfilia- 
ção dos sindicatos. O novo im¬ 
posto sindical seria instituído 
num prazo máximo de três 
anos, uma vez aprovada a re¬ 
forma. Nesse período, seria rea¬ 
lizada uma fase de transição. 

SUPERPELECOS E COM 
OS BOLSOS CHEIOS 

A reforma Sindical visa, 
dessa forma, a consolidar uma 
estrutura sindical burocrática 
sem precedentes na história do 
país. Longe de acabar com os 
sindicatos pelegos, a reforma 
quer turbinar a maior expres¬ 
são do peleguismo atualmen¬ 
te: a cúpula da CUT e Força 
Sindical que, além de maior po¬ 
der de negociação, terão uma 

0 IMPOSTO 
atrela os sindicatos 
ao Estado 

inédita injeção de recursos. As 
centrais receberão o poder de 
negociar em nome das catego¬ 
rias, tendo a possibilidade, até, 
de proibir alterações na base 
em acordos coletivos firmados 
por sua direção. 

Além disso, pelo projeto, 
continuarão a receber os repas¬ 
ses das entidades filiadas, e, 
como já vimos, abocanhariam 
grande parte da “Contribuição 
de Negociação Coletiva”, bem 
mais elevada do que a atual 
“Contribuição Sindical”. Para 
aprovar o projeto, o governo e 
as centrais lançam o mesmo re¬ 
curso que utilizaram durante 
a reforma da Previdência: da¬ 
dos falsos e argumentos fala¬ 
ciosos. E o governo Lula utili¬ 
za o mesmo expediente desde 
que pisou pela primeira vez no 
Planalto: a mentira deslavada 
para enganar os trabalhadores. 


^ www.pstu.org.br 

Leia os artigos da série, no 
especial da reforma Sindical 
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